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			Eu dedico este livro a todos que foram iludidos pelo amor. Amo cada tipo de amor e vivo atrás do merd* do meu cupido, para saber quantas flechas ele ainda tem.

			Também dedico este livro a todos que apreciam e desejam a Lua todas as noites, e que aprendam a ser como a Lua: bonita em todas suas fases.

		


		
			
Prefácio: 
Feito pela minha mãe, após muita insistência

			Sinto-me honrada, em meio a uma felicidade imensa, por prefaciar esta obra que meu querido filho escreveu. Aos 14 anos, Lyncon Eduardo termina de escrever o seu primeiro livro; fico muito maravilhada ao ler o fruto do trabalho do meu filho que, em pouca idade, já começou sua linda história. Isso é de muito orgulho.

			Lyncon Eduardo, recordo-me de quando você nasceu. Eu já havia visto nos seus olhos um brilho e, conforme foi crescendo, tudo está confirmado. Com seu carinho, dedicação, humildade e alegria, você é um brilho. Filho amado do meu coração, você é minha fonte de inspiração, e agora não só para mim. Por meio de seus vídeos, nas redes sociais, inspira centenas de pessoas; seus conteúdos são lindos e sua alegria transborda. Lembro-me de quando me falou que queria seguir uma carreira artística. Naquele momento senti medo, pois moramos no Sul do Pará, em um município não tão grande. Meu filho, com sua dedicação e seu esforço, fez meu medo ir embora, e hoje já me mostra que é capaz. Quando realizou o seu primeiro teste para ser ator, fiquei radiante, foi muito importante para você, mesmo que não tenha sido aprovado. Esse nasceu para brilhar! Pensei naquele instante.

			Escritor, ator, compositor, poeta e criador de conteúdo, sei que alguns ainda estão em processo, só que já tenho certeza de que tudo isso é fruto do seu enorme talento e da sua capacidade de inspirar e criar. Sempre foi um menino focado nos estudos, com notas boas, enchendo sua mãe de orgulho e felicidade, bem como todas as pessoas que estão ao seu redor.

			Convido todos a lerem e curtirem Desejando a Lua. E testemunho, com coração de mãe, o filho amado que é. Com o grande coração que o Lyncon Eduardo tem, conquistará o futuro esperado. Um filho carinhoso, amigo fiel, neto amável, sobrinho adorável, um menino que ama sua família e que tem um coração maior que ele mesmo.

			Filho, depois de tantos sonhos, alguns já realizados, só posso pedir ao papai do céu para continuar te abençoando com sabedoria e inteligência, a fim de que possa realizar todos os seus sonhos, e que o Senhor venha sempre te abençoar, para que sua criatividade nunca falte.

			Maria de Fátima.
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O sentido da Vida 

			O que me faz acreditar que a vida tem um sentido? Você vive em busca de algo, à procura de alguém, construindo objetivos. Sua vida pode ser resumida assim. Em um piscar de olhos, o tempo passa e o que você fez?

			Será que tenho uma missão? Um objetivo para cumprir? Fiz-me essas perguntas por um bom tempo. Cheguei à conclusão de que não sabemos se tem ou não um sentido.

			Porém quem faz sua história é você, e tenho certeza de que vai aproveitar cada minuto. Já imaginou tudo o que poderia fazer em 1 minuto? Até coisas que não fez durante toda a sua vida. Poderia estar em um campo cheio de grama, com uma árvore, várias flores e a pessoa que mais ama. O que poderia ser feito em 1 minuto, que não foi feito em uma vida, talvez de 40 anos — não que eu tenha 40 anos, você sabe, né? 

			Vamos viajar com o coração, porque o cérebro é complexo demais para tamanha magia. Andar de bicicleta em 1 minuto? Provavelmente precise de mais tempo. Talvez tocar a Lua? Seria um sonho para muitos. Um minuto para convencer alguém, ou melhor, ter 1 minuto para ser totalmente sincero com alguém. Dessa forma, que tal falar “eu te amo” para a pessoa que sempre esteve ao seu lado? E se você desperdiçou a vida toda com coisas fúteis, digo uma coisa, precisa de apenas 1 minuto. Então, estou muito “meloso” falando de amor — como se fosse experiente —, mas nem me apresentei. Meu nome é Lyncon Eduardo. Sim, esse é o meu nome. Vocês têm que entender que minha mãe provavelmente estava em um dia sem humor, estressada e, enfim, já comecei a ser diferente por aí. Voltando à “melosidade”.

			Já percebeu que o coração é como uma criança, e o cérebro parece um idoso rabugento? O coração é alegre, não para quieto, sempre agitado e extrovertido, sempre sonhando com coisas novas. Já o cérebro é mais mandão, chato e sempre acha que é o dono da verdade. Nem sempre é bom seguir o cérebro, muitas vezes, uso o coração, só que não pode dar corda para ele que logo, logo já quer ser dramático e sentimental em tudo. Talvez venha do coração esse negócio que sentimos chamado “vocação”.

			Estava refletindo sobre o que pode acontecer antes de nascermos e depois que morremos. Será que precisamos descobrir um talento antes de nascer? E quando morremos, o que acontece? São uns enigmas que podem morar por dias em nossa cabeça ou até durar anos. Cheguei a um ponto em minha consciência que não conseguia descrever a grandeza de minha dúvida. Os meus pensamentos já estavam em um túmulo de perguntas. Assim, decidi escrever este livro para compartilhar os meus pensamentos. Fiz-me essa pergunta: Será que todas as pessoas têm um talento?

			Imagino que sim, ainda não tenho certeza do meu talento, mas te provo que, por mais difícil que seja, não é impossível (é impossível sim, tá bom?). Não se sinta mal, não é só você o “à toa do rolê”. Esse é o significado de você estar lendo este livro (men-ti-ra!). Está lendo porque não tem nada melhor, ou menor, que esse aqui. 

			Voltando com a filosofia em 3... 2... 1... Talvez você termine de ler com todas as respostas que precisava ou com todas as perguntas que não tinha. Por fim, quero lhe dizer que sou um jovem que busca o conhecimento e vai atrás de respostas que talvez nunca saibamos a pergunta. Conforme grandes homens e mulheres buscaram o conhecimento em algum momento, também quero ir atrás de uma resposta.

			Como descobrir se todas as pessoas têm uma vocação? Será que é o sentido da vida ter um talento? — Com certeza essa não era a “grande pergunta”, porém foi a primeira coisa que pensei. Reflito isso em minha pequena mente, mas que é capaz de grandes coisas. Alguns dos meus maiores medos é minha mente, a qual tenho convicção de que posso controlar. Contudo tenho a certeza de que ela sabe a minha maior fraqueza: eu em pessoa, ou seja, por completo. Muitos podem estar me entendendo, outros apenas estão tendo um grande ponto de interrogação. Já me senti muito assim, sem entender nada sobre esses respectivos assuntos — não querendo chamá-los de burros, tá bom?

			Afirmo que até hoje não compreendo tudo, nem sou capaz de fazer com que este labirinto em minha cabeça possa se formar em um jogo de damas — por que dama? Sei lá, foi o que me veio à cabeça. No entanto, se conseguisse fazer com que este labirinto se formasse em um jogo de damas, poderia controlar todas as peças e, enfim, sair desse labirinto, que para mim é como se fosse uma prisão do conhecimento — como se tivesse algum conhecimento, né? Isso me possibilitaria ter novas experiências, informações, opções, caminhos, novas teorias e, é claro, outra visão. Será que essa é a questão? Será que essa é a resposta que estamos procurando, ou seja, ter outra visão? Já pensou que não precisamos de outro mundo, e sim de outros olhos? Nessa hora, paro e penso: Ou fui muito “burro”, aleatório, ou também muito inteligente falando isso.

			Pense comigo, precisamos mesmo de um talento, de um objetivo ou de uma missão para cumprir, ou apenas precisamos viver? Com olhos que nem sabíamos que existiam, olhando através da perspectiva de outra pessoa, você pode encontrar quem realmente é, porque estará se vendo de verdade, não apenas por um espelho que reflete uma ilusão. Uma ilusão de sentimentos, de pensamentos e de desejos que você mesmo tem medo de ver. 

			Contudo o medo que carrega não é de quem pode ser, e sim de algo novo que jamais viu — com certeza aqui fui aleatório. Esse é o grande desafio do ser humano, ter novos caminhos, experiência, emoções — ou levantar da cama. As pessoas já se acomodam em sua rotina simples, não saem dessa caixa de incipiência, desse mar de falta de discernimento — fora que, sei lá, fui a pessoa mais aleatória do mundo —, chegou a um ponto da completa preguiça de que o céu é o limite, onde apenas as estrelas podem brilhar — no caso, sou uma estrela, não liguem, nem sei o que estou falando, provavelmente é a autoestima que, nesse momento, estava lá em cima.

			Em rumo de casa um garoto vai correndo.

			Pulando e dançando como não

			houvesse o dia de amanhã

			Com a cara e a coragem, peito 

			de ferro e, na mão, carrega ação

			No coração tem uma paixão.

			Esse sou eu em um dia normal como os outros; sou particularmente alto ou de média estatura. Tenho 1,65 cm atualmente, meu cabelo é crespo, olhos castanhos escuros, e, como já falei, tenho 13 anos, quase 14. Minha personalidade é incomparável, sou único e é isso que me faz acreditar que tenho que fazer a diferença — choraaa!! Deixe em paz a mim e aos meus elogios que restam. Sou extrovertido, simpático, amo conversar com as pessoas, sou carinhoso, animado, comunicativo — que é a mesma coisa que “amo conversar com as pessoas”, mas já vai se acostumando que sou assim mesmo —, costumo ser carismático e resiliente — resiliente? Há, há, há! Quem vai chorar agora sou eu.

			Sempre pensei que uma única pessoa tem dois lados, um bom e outro mau, esse é meu lado bom. Quer ver o lado sombrio? — Não é bem sombrio, porém tenho que ter conteúdo para o livro, né!? Muitas vezes, quase sempre, posso ser teimoso, além disso, sou muito exigente comigo mesmo, desorganizado, ciumento e indeciso, mas não ache que esse sou eu. Na verdade, nem mesmo sei quem sou, boa parte sim — já vai se preparando que é daqui para pior. Na verdade, minha alma trabalha da seguinte maneira: sou dramático, solitário, sensível e não sou o tipo de pessoa que você olha e se apaixona, sendo que precisava de três coisas nesse mundo: felicidade infinita, sucesso na minha área de trabalho e viver com o amor da minha vida — há, há, há, há, que clichê! Isso é tudo o que preciso.

			O engraçado é que sou feliz, e tenho medo da felicidade; sou aprendiz, mas tenho medo do mestre; tento ser uma pessoa melhor, contudo tenho medo de ser a pior. Mudando de assunto... vivo descobrindo novas coisas, tentando sempre ser flexível, absolutamente incapaz das pessoas me entenderem. Provavelmente nem você, leitor, vai me entender. Na verdade, talvez seja mais fácil para você me entender do que as pessoas que convivem comigo, pelo simples fato de que estou escrevendo coisas que estão no fundo do lago de gelo, no hermético do meu coração — fui aleatório e te deixei confuso. Que ma-ra-vi-lha! Sou muito bipolar — nem percebeu, né? Te peguei de surpresa —, tenho medo de falar coisas no início que talvez discorde no final. Suspeito que não é fácil conviver comigo, contudo tenho muitas emoções que podem fazer com que eu seja o seu aliado, fiel amigo e companheiro de aventuras — ou não, talvez só um best que te faça sorrir já seja grande coisa.

			Vamos em busca de um tesouro que certo jovem adolescente acredita que exista. Esse não é o problema, sou fora do manual. Alguém já leu um manual de vida? Não? Sem problemas, pois para me entender não precisa dele — falo isso como se você levantasse da cama para ir trabalhar e passasse por uma pessoa que ficasse na rua entregando manuais de vida. Olha as ideias que tenho, vou te dizer... Não sou estranho, o mundo onde vivo que é estranho. Sou como um pardal no mato, uma agulha no palheiro e o mar em um Aquário. 

			Tudo isso é totalmente aleatório, um minuto posso ser imprevisível e, no outro, posso ser previsível. Questão de ordem, não sou eu que mudo, é que cada pessoa age diferente comigo — entenderam, né? Tudo isso é uma sombra da verdade, mas enquanto não se sabe a verdade, a mentira é uma realidade. É até difícil de acreditar que pensei nisso. Nem sempre é bom seguir uma lista de regras.

			Sorte ou milagre?

			Mito ou verdade?

			Razão ou emoção?

			Amor ou sucesso?

			Liberdade ou regra?

			Amor ou dever?

			Não sei. Quem saberá o que um adolescente escolhe? Tenho certeza de que continuarão sem saber. Não tenho rótulo e nem manual; na minha vida não quero lista, faço minhas regras e também, quando for necessário, as quebro, mas sempre sigo na margem do limite — deixa eu dizer que “não” sigo no limite para ver se minha mãe não voa em mim quando ler essa parte.

			Prefiro não escolher quantas páginas farei, e sim vou seguindo as linhas. Espero que este livro não seja totalmente complexo para você ou “bobo” ao ponto de não ter graça de ler. Mas agora até estou confuso. O mais simples possível para me entender, de verdade, é que tenho duas personalidades: uma hora sou o “meu príncipe” e outra hora posso ser o “meu ogro”. Já sofri, e ainda sofro, com ansiedade; já passei por crise existencial, já tive medo de, por alguma ocasião, ser até diagnosticado com depressão. E alguém que amo precisou de mim, até que deixei de lado — ou pelo menos achei que tinha deixado — a tristeza dentro de mim.

			Como poderia explicar o que sinto ao ponto de você ter tanta empatia e sentir tudo que espero lhe passar?

			Sinto como se uma pessoa fizesse um pequeno ato que me machuca emocionalmente, mas, depois de alguns minutos, ela me pede desculpas. E neste exato momento, eu lutaria contra a minha pessoa e contra o meu passado, pois eu perdoaria, mas o meu passado, não. Apenas não escolhi nenhum dos lados, pois minha emoção estava adormecida ou morta. Sua razão é capaz de superar ou suportar sua emoção? Tenho em mente que vivo com minha emoção. Perdoaria ou deixaria a mágoa? Normalmente, perdoaria, contudo, em seguida, a pessoa faria o mesmo ato, então, tenho a certeza de que não acontecerá novamente.

			Pelo simples motivo de perdoar, sinto-me bem, leve, liberto por segundos; já depois deste momento, sinto-me idiota, incapaz de algo inexistente. Talvez seja o medo, a tristeza de saber que o mundo é tão cruel, em que as pessoas podem ser tão ruins; que o ar que respiro pode ser o último fôlego; e que a água que pego com a mão nunca mais pegarei novamente. Lembro que aquele sorriso nunca mais existirá de novo e que os assobios dos pássaros nunca mais ouvirei.

			Até que entendi que a culpa não é do estômago, por conta borboletas; nem do meu travesseiro, por aguentar tantas lágrimas; tão pouco do coração, o qual carrega as feridas; ou do cérebro, que avisou, já que sempre anda com a razão. Eu é que não quis ouvir nenhum deles.
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Amor e Felicidade

			Esses dois conceitos trabalham juntos: para a felicidade existir, necessita-se do amor; para o amor permanecer, depende-se da felicidade.

			O amor foi feito para sentir, para viver, para ter, foi criado para encaixar as peças que poderiam ser descartadas pela sociedade, algo lançado em um profundo debate sobre a verdade e a existência. O amor é uma palavra tão simples, mas com um grande valor, capaz de quebrar a distância e, também, de fazer uma ligação sem fio, sem falar, sem olhar, sem tocar, apenas com as batidas do coração — inspiração para isso foi sua experiência? Não, foram filmes mesmo. Há, há, há! Essas são risadas de nervoso.

			“Lembra cê não era só mais um esquema

			Cê sabe o tempo passa e a gente tenta

			Imaginar o que seria num amor clichê

			Eu e você é inevitável esquecer.”

			Obsoleta Sophi

			Já sentiu o amor, capaz de trazer confiança, força e proteção? Parece que é a primeira vez que se sente completo, sem defeitos ou falhas. É uma sensação inevitável, capaz de te deixar feliz em dias tristes. Os livros fazem isso comigo. Sou muito suspeito em falar de amor. Alguém que ama assistir a um filme ou ler um livro de romance clichê, uma história de amor, um “felizes para sempre”. Pessoas falam que amor é apenas em contos de fadas, contudo o amor não é só definido por amor de casal, há o entre pais, amigos, irmãos. Você pode sentir o amor até por si mesmo, isso se chama “amor-próprio”, e é importante ter esse amor. Amor é vida, esperança, paz e saúde. 

			Agora escreverei uma história de um dia bastante engraçado. Quero relatar um acontecimento do dia 26 de junho de 2021 que aconteceu da seguinte forma comigo: estávamos eu e minha mãe caminhando e, na volta, ela se sentiu cansada. Estávamos longe de nossa residência, ela estava a pé e eu, em minha bicicleta, resolvi levá-la na garupa e aquele momento foi um transbordar de sentimento de felicidade e amor.

			Foram sorrisos pra lá e pra cá, até que algo aconteceu e percebemos que o pneu não colaborou, mas também... Enfim, tivemos que ir a pé e ainda carregando uma bicicleta nas costas. Ali poderia ser só raiva — não que eu não tenha ficado com um pouco —, mas continuaram os sentimentos bons, conversamos bastante e tivemos muitas risadas. Conto esta minha memória só para te mostrar que não é “onde” você está, e sim com “quem” está, a fim de conseguir sorrir — mais uma daquelas frases clichês. O amor é assim, sem regras, sem ordem e nenhuma restrição. Apenas ame, conheça, busque e viva.

			O amor é tão fácil de se ter, de se obter. Ele é frágil, então, cuide bem do seu amor. Aquele aperto dentro de você, muitos acreditam em um sexto sentido. Já acredito que seja nada mais, nada menos do que o amor tentando mostrar qual a melhor maneira de agir — ou para acabar logo com o que resta, e está tudo ótimo. É suave como uma brisa, e tranquilizante como o som das águas indo pra lá e pra cá. O amor é isso, uma dádiva que te proporciona cada momento, minuto, segundo e instantes únicos, fazendo com que acredite naquilo que, para o mundo, é perda de tempo, e te transforma em uma pessoa feliz, calma, respeitosa, maravilhosa, incrível, especial e muitos outros adjetivos admiráveis. Tenha em mente coisas que possam ser impossíveis, inacessíveis, inacreditáveis, algo que possa ser motivado por sentimentos carinhosos, feito com amor, ou por amor, e você consegue alcançar até o pico mais alto do planeta Terra.

			A felicidade é uma força inexplicável que, ao mesmo tempo em que você parece ser a pessoa mais feliz, pode se sentir tão triste que não consegue nem enxergar o mundo ao seu redor. Uma mágoa, crítica, palavra mal falada pode ser resumida como uma cicatriz que dói tanto, uma rachadura que você até pode colocar o tanto que quiser de pedra por cima, mas nunca fechará por completo, sempre terá buracos, marcas e espaços vazios.

			O perdão é como os cacos de um espelho quebrado, que nunca será o mesmo, sempre terá aquela cola que tenta disfarçar. No entanto todos sabem que está ali, que nunca será o espelho lindo de antes — se for para ser lindo, então já nasci só o caco. 

			Chega um ponto em que não se consegue mais suportar essa sensação de amargura, de decepção e opta-se, então, por buscar tirar a dor dessa cicatriz fazendo outra. Só que isso é um desengano, um caminho que parece ser o certo, um ponto de fuga, contudo é um caminho em que você se machuca mais e não resolve o problema. “A felicidade me faz sentir amigo por longo tempo, um irmão por anos e herói há dias.” A alegria em meu olhar está até em um pasto que parece não ter fim, no qual o capim vai até o horizonte, onde meus olhos não podem alcançar. Pelo jeito que falo, parece ser muito fácil ser feliz. As pessoas acham que sou muito forte, até já achei isso. Só que apenas tento resistir calado. Antes de conhecer esse amor pela escrita, era muito difícil me expressar por palavras, preferia estar sozinho, chorando.

			No entanto, quando percebo, posso me perder e, assim, busco um porto seguro sem julgamento, muito menos lições. Nesse momento, prefiro nem ter conselhos. Por isso prefiro a escrita, pois, quando escrevo, não fico perdido. A forma com que falo parece fácil, mas é porque vejo amor e felicidade em todo lugar, até na tristeza. É como estar à beira de um lago, perto de uma cabana ao redor de árvores. Porém não qualquer árvore, e sim árvores de carvalho enormes, gigantes, capazes de cobrir o céu. Assim é a tristeza fazendo com o que é colorido, fique preto — olha quem fala. Ultimamente, minhas roupas são pretas, acho o preto lindo. Estando em um minuto de brisa, prestes a virar uma tempestade. Em um sonho inusitado, acordando de uma noite boa ao final de um dia ruim, percebendo que, ligeiramente, o Sol passou a ficar frio e o Urano quente — mais uma frase aleatória na conta do “papi”. Em uma realidade totalmente distorcida, que se torna uma visão completamente natural, a vida nem sempre é como queremos, tampouco como imaginamos, mas sabemos que a vida não é como se imagina na infância. Mesmo essa magia acabando, tenho que entender que, em algum dia, isso terá que passar. Percebemos que a vida é areia do mar: pegamos um pouco de areia e fechamos a mão, deixando com que escape pouca areia por ela. Assim é a pessoa fria, insegura, introvertida e sensata. E se abrirmos a mão deste modo, sairá muito mais rápido a areia e seremos as pessoas extrovertidas, sentimentais e sensíveis.

			Porém essas pessoas que são “mãos abertas aos sentimentos”, muitas das vezes, se sentem “idiotas”. Tenho uma leve sensação de que já morri, por um minuto. E não estou errado, hoje percebo que renasci, mas sei que preciso novamente morrer, para voltar transformado como pessoa, ainda sabendo que não é o estágio final. 

			Esse é o mesmo sentimento de estar apaixonado, parece que o ambiente fica frio, difícil de respirar, as raízes dos meus cabelos do braço minam sangue. Nesse instante, precisava de um protetor, daí lembrei que no mundo não tem cronograma, tem início, meio e fim — tomara que “início, meio e fim” não seja um cronograma, pois, se for, vai assim mesmo. Na noite de estrelas, lembrei-me de meus sentimentos e vi o quanto estão longe, como na distância do sol para a lua, e tão longe como o céu e o mar. Cada estrela, uma memória; as mais brilhantes pareciam ser memórias ruins e as mais escuras pareciam ser boas. O passado lutando contra o futuro, da mesma forma com que um médico luta para ver um paciente ser curado. Batalha, guerra de reino contra reino, verão contra inverno. Cores imagináveis, algo totalmente diferente, fora do padrão. Formas abstratas, sonhos transformadores. Uma bomba de confusão.

			Vem-me a obrigação de explicar o nome do livro, posso garantir que este agora não é o primeiro, talvez o quarto nome em que pensei. O motivo de não ser o primeiro nome, é apenas a insegurança. Talvez esse combine mais com o que pretendo expressar, não que tenha feito essa missão por completo, talvez, durante o livro, entenda o real motivo de mudar tantos nomes e esse ser o de minha escolha. Um processo longo, mas com grandes resultados e coragem de encarar; não irei explicar, deixarei o próprio livro fazer isso.

			Será que em mim falta algo? Sou um indagador que procura saber o motivo pelo qual cada pessoa nasce, cresce, vive, fica feliz, triste, bem como é rodeada por determinadas pessoas que fazem um processo na sua vida e a transforma tanto até que chega o momento do ponto final em todas aquelas memórias, sendo boas ou ruins, que passam por sua vista. Como falam: “Nos últimos minutos da existência passa um filme da vida toda”. Esse é o ditado, né? Mas antes de passar este filme, você terá que fazer escolhas, sendo certas ou não. Procurar o que não quer encontrar; lutar pelo que, para você, não fará sentido nenhum; buscar o que não tem fim; querer o que não precisa; obedecer ao que era para mandar; correr em um caminho onde não terá o seu troféu e, o mais importante, se encaixar onde não tem espaço.

			Tenho a plena convicção de que já passou ou passa por algo do tipo. Não sei se é benefício ou malefício, sei que desenvolvi a habilidade de conhecer ou saber o que a pessoa pensa só pelo olhar ou pela fala, caso esteja conversando com alguém. Nessa parte até pareço ser sensato, pois observo bastante essa espécie humana que, sendo tão ignorante, é capaz de fazer armas para matar sua própria espécie. Espero um dia saber o porquê de falarem que o ser humano é racional, e os outros animais são irracionais. Infelizmente, vivo e posso até colaborar para que a geração atual seja dessa forma, mas quero deixar claro que posso falar mal das pessoas, contudo amo ver sorrisos nos seus rostos. Até então, sou o engraçado da sala, o “amigo” da professora de português, que é bastante restrita em relação a amizades, então não sei se já sou seu amigo. Sendo ou não, me dei muito bem com ela, que parece me entender. Quando paro e penso — não quer dizer que pense muitas vezes, se pensasse, não faria tanta “doidura” —, vejo que estou meditando algo que ela falou. Tenho que afirmar que professora R.T é muito sábia e vou deixar um pedacinho do meu coração reservado para ela.

			No início, estava certo, era muito chato estar lá, mas, após algum tempo, já comecei a me imaginar fazendo todos os projetos dos professores e me animei para ficar na escola. Claro que se não fosse também por alguns motivos aí — que nem vamos colocar em pauta —, não iria querer ficar. Porém isso não vem ao caso agora, né? Só que antes dessa escola eu tinha outra turma, posso dizer que marcou a minha vida, meio que é aquilo “de zero a dez, dou mais de cem”. Eles são muitos chatos, contudo são os melhores. Nossa turma tem muitas discussões, como todo grupo, né? Tem uma otaka, feminino de otaku, brincadeira, né? Sei que é otome, ou pelo menos acho que é isso. Tem a “riquinha”, tem o tímido desenhista, a “baixinha zangada”, o chato que ninguém pode encostar no seu cabelo, que é cheio de “frescura” — mas é especial para o grupo — e tem a mim, que só sou eu mesmo — podemos dizer que sou o engraçado. Como falei, essa seria a música para essa turma: De Zero a Dez — Carrossel.

			Vamos continuar nossa história, só que de uma forma diferente, uma história para ainda me expressar. Entrando no personagem em 3... 2... 1, ainda não, deixa eu me preparar. Bora? 3... 2... 1, agora!
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